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Maranhão Typographia da Temperan-

ÇA, Impresso por Manoel Pereira
Ramos, na rua Formoza caza n. 2.

EXTERIOR.
Corresp. do Jornal do Comercio.

Paris, I.o de Janeiro.
— Aqui terminaria tudo quanto a poli-tica do novo anno tem oflerecido que di<mo

seja do ser lembrado, porem é impossi-
vel fechar de todo a campa sobre o queacaba de se finar, sem fazer, pelo menos,curta menção dos estranhos boatos com
que elle se despedio, relativos a certos pro-jectos de abdicação attribuidos a Luiz Phi-bppe. A cousa passou em Londres por
positiva; e mesmo aqui em Paris ainda
ha muita gente que acredita nella comocm palavras do Evangelho. Pretendeu-se
que S. M., inspirado por altíssimas con-siderações políticas, se lembrara de abdicar
desde já, no conde de Paris, entregando
por conseqüência as rédeas do poder exe-cutivo ao duque de Nemours, o qual comtu-
do ficaria governando debaixo da direc-
ção especial de seu augusto pai. Os mo-tivos assignados a esta importantíssima re-solução erão os seguintes: primeiramente,
para destruir o terrível effeito que a morte
do soberano devo causar, introduzindo econsolidando, desde já, a nova ordem decousas que ao seu fallecimento deve seguir-
se; em segundo lugar, para que o duque
de Nemours começasse a familiarisar secom as difliculdades da administração, e aadquirir a experiência de que precisa, em-
quanto pôde gozar da preciosa vantagem
de ter ao seu lado conselheiro tão hábil
que o dirija; em terceiro lugar, enifim, paradestruir por uma vez todas as esperanças
da duqueza do Orleans, a quem se attri-buem tentações de se oppôr á execução
da lei du regência, reclamando-a para simesma. Todas estas differeutes considera-
ções podem parecer mais ou menos plausiveis, ou ainda mesmo suinmamente bemcalculadas; porem, ou eu me engano redon-
damente nu idea que tenho formado docaracter do rei dos Francezes, ou nadadisto tem o minino fundamento. Parece
comtudo que algumas expressões escapa-
das ao monarcha (se não forão ditas porelle mui de propósito para sondar cora-
ções) forão que derão origem a tão estra-
nhas supposições.

—2 de Janeiro.
—Nada pode dizer-se ainda de positivosobre a solução definitiva dos negócios daSuissa, que os radicaes continuão a dar

por inteiramente decididos em seu favor
A incrível actividade deste partido, as manobras da diplomacia ingleza em favor delleas hesitações da Rússia, a desintelligcncin
dos dous gabinetes da Áustria e Prússia

por causa da questão de Neuchatel, tudo
| isto são elementos de tendências diversas

e encontradas, de cuja luta tem resultado
um sem numero de difliculdades summa
mente difiiceis de remover. Áustria e Fran
ça, receiosas de que a agitação radical
da Suissa penetre pelas fronteiras dos dous
estados; pretendem que as outras potências
jhes deixem os braços livres para poderemir sufibear na sua origem o gonnen deuma propaganda que as assusta; os esfor-
ços do ministro extraordinário da ln"la-
terra junto do Vorort, Stratford Cannmg,
obrão em sentido diametralmente opposto
aos da diplomacia dos gabinetes das Tulherias e de Vienna; a Rússia, posto quenaturalmente pouco inclinada aos radicaes,
recusa comtudo servir de instrumento á
politica das Tulherias que pretende esta-
belecer em Suissa senão uma espécie de
.protectorado, ao menos a preponderânciaexclusiva da sua influencia; a Áustria, final
mente, queixa-se com amargura de quea Prússia se atrevesse a intervir separa-
damente nos negócios da Confederação, ser
vindo-se para isto do pretexto inteiramen
te inadmissível de ser el-rei Frederico
Guilherme príncipe de Neuchatel. Nomeio
desde conflicto de affinidades, que, até certo
ponto, se combatem reciprocamente, vai
o partido radical ganhando terreno todos
os dias o caminhando sem obstáculo aosseus fins.

A regeneração dos selo cantões daliga pôde dizer-se coinsummada; e, segun
do as folhas de líerne afiirmão todos osdias, com grande satisfação das popula
ções respectivas. Pela minha parte eus
ta-me a comprehender que a escandalosa
contribuição de guerra de 5 milhões delibras, imposta aos membros do Sondei-
bund, seja grande motivo de satisfação
para quem tem de a pagar. Quasi metade
desta enorme somimi ha ser paga pelocantão de Lucerna; perto da terça parte
pelo de Friburgo; e, comtudo, pretende se
que são precisamente estes dous cantões
ãquelles em que a satisfação pela nova
ordem de cousas é mais evidente ! Seja o
que for, da natureza das instrucções quehão de ser dadas aos novos deputados quena dieta devem representar os sete can-toes catholicos, ninguém duvida. Todos
elles hão de votar com certeza pela re-visão ou destruição do pacto federal queactualmente existe; e para que nada falte
aos radicaes de tudo quanto é necessário
para segurar a realisação dos seus planos,ate já se fizerão em Lucerna as eleições
do novo conselho de estado, que, na for
ma do pacto actual, deve servir, durante
os annos de 184!) e 1850, de Vorort oudirectoria federal, e todas ellas recahirão
nos patriotas mais arrenegados quo em todoo cantao existem.

Todas estas circumstancias são bemsabidas pelos gabinetes das quatro grandespotências interessadas nesta questão, a
quem os acontecimentos vão mostrandotodos os dias qual é a sorte de que aConfederação Helvetica se acha ameaça-da, se a tempo não desviarem o raio quea cada instante pode cahir. Já na sessãoda dieta do dia 23 de dezembro, o novodeputado de Friburgo declarou que a opi-mão do corpo legislativo recentemente elei-to no mesmo cantão era de que a necessi-dade da revisão do pacto era indispen-

savel para tranquilisar o paiz. Os outroshao-do necessariamente fallar pela mesmaboca; e á vista desta unanimidade tãodecidida e tão compacta, posto que inteira-
mente factícia, bem pôde dizer-se que alei fundamental do paiz está com a extra-ma uneçao. Is[o não obstante, taes sãoas hesitações e os vagares com que os
gabinetes das grandes potências vão proce-detido, que nada me admirará se vieracontoeer-lhe com esta questão do pacto omesmo que aconteceu com o Sonderbund,
que ja tinha cessado de existir, quandoappareceu a mediação que o devia salvar.

Entretanto, porém, os dous plenipo-tencianos da Áustria e da Prússia natamosa conferência em que os destinos dahuissa_ hão de ser tomados em considera-
çao, ja aqui chegarão, e já no dia 26forao apresentados oficialmente a el-reiO plenipotenciario austríaco é o conde deColloredo; o prussiano é o conde de Ra-dowitz. A Rússia entendeu que não deviadirigir ao Vorort, do mesmo modo que.os ministros d'Austria, França e Prússia,nota alguma relativa á projectada media-

çao; mas já se sabe que, a respeito dosnegócios da Suissa, adherirá inteiramente
as resoluções que as outras três potênciastomarem conjunetamente. Também passapor certo que a mesma questão foi agitadano seio da dieta gremanica, que também
pretende ter voto na matéria a titulo de
potência limitrophe; e, se ha verdade nascartas, a decisão que a tal respeito so to-, mou foi que, se em Suissa um novo governo

j 
unitário se levantasse sobro as ruínas do

| 
actual, autorisadas ficavaõ as potências

I signatárias das estipulações de Vienna pa-
| 

ra privarem o paiz do privilegio de neu-trahdade que pelos tratados somente foiafiançado a confederação.
A situação da Itália ô sempre difficit; o melindrosa, sobretudo pelo que diz res-

peito a Nápoles. A fermentação que exis-te pelas províncias, bem longe, de ter per-; dido uma única pollegada de terreno, tem-se estendido pelo contrario de uma ma-neira rtiui evidente, e pegou finalmente na
j 
capital. No dia 15 de dezembro, mesmo

I debaixo dos olhos do soberano, sé levan-

siL
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tou um tumulto com ares de sedição, que
oustuu muito a reprimir. Chusmas de po-
vo se reunirão nos sítios mais públicos da
capital, e começarão as vociferações or-
dinarias, de vivas a Pio IX, á indepen-
deucia italiana e á guarda nacional. Em
breve a cousa cresceu de modo que foi no
cessario recorrer ao emprego da força ar-
mada; porem, já a este tempo tinha subido
de ponto, e não foi possível restabelecer
a tranquillidade senaõ á custa de alguns
mortos e feridos, que íicáraó estendidos pe-
Ias ruas. Cartas de Lcorne de 22 afnrmão
que no dia 18 tivera lugar segunda col-
lisaõ, pelo menos taõ grave como a pri-
ineira; porem esta ultima noticia precisa
confirmação.

Na Sicilia, segundo 6 fácil de presu-
mir, naõ vaõ as cousas muito melhor; aqui,
porem, suppõe-se quo será possível me-
derar a impaciência des inquietes, a favur
de uma pequena referma administrativa
que se prnjecta, mas que ainda naõ está
em caminho da execução. Será enviado
a Palormo o conde d'Aquila com o titulo
de vice-rei, o munido do poderes sufficien-
tes para satisfazer a todas as necessidades
da administração, sem que seja preciso re-
correr a cada instante a Nápoles, segundo
até agora era indispensável. Como a con-
tinua necessidade destes recursos era mo-
tivo de grande descontentamento, espera-
se que a concessão que fica dita poderá,
senaõ satisfazer as exigências dos reformis-
tas, ao menos tranquillisa-los.

Nenhum novp acontecimento grave
tem tido lugar om 14 orna, onde as cousas
vaõ caminhando na direcçaõ da linha da
política ultimamente adoptada por Pio IX;
raro é porem o dia que passa sem que S.
Santidade adquira alguma nova prova de
quanto é difficil a um soberano retrogra-
dar, desde que, embriagado pelo veneno
da popularidade, se deixou arrastar pelas
forças centrífugas da multidão. No dia 11
de dezembro, por exemplo, oecupou-se a
nova consulta de discutir o seu regimento
interior, e agitou-se a questão da publici-
dade das discussões. A opinião do Papa,
defendida por seu sobrinho Luiz Mnstai,
e apoiada pelo cardeal Antonelli, presi-
dente da assemblca, era contraria á dita
publicidade; a maioria porem, sem a mais
pequena consideração para com a vontade
do Pontífice,decidio d'outra maneira, e uni-
camentecom discrepam-ja de quatro votos.
E' certo que o santo Padre pode ainda re-
vogar a decisão, mas o emprego do velo
do soberano em todos os casos desta na-
tureza é sempre desagradável e muitas ve-
zes perigoso, porque, á força de ser exer-
citado, acaba sempre por apresentar o prin-
cipe á opinião publica como inimigo dos
melhoramentos que outros lhe aconselhaõ.
E este resultado é tanto mais de receiar
no caso presente, que, segundo se diz, a
maior parte dos membros da consulta estão
rcselvidps a dar a sua demissão, no caso
que a decisão que acabaõ de tomar seja
revogada.

O Diário do dia 16 publica, emfim,
de uma maneira oflicial, a conclusão da
questão de Ferrara. A guarniçaõ da ei
dado foi entregue ás autoridades pontifi-
cias; a cidadella, porem ficou cm poder
dos Austríacos, precisamente como estava
entes das dissensões. Assim se verifica,
segundo eu sempre disse, desde o principio
destas difièrcnças, que por muito feliz se
daria o príncipe de Metternich, se, depois

de tanto espalhafato, como ultimamente
fez, podesse fazer voltar as cousas ao mes-
mo ponto em que se achavão antes das suas
extravagantes tentativas de usurpaçaõ.

Morreu a archiduqueza Maria Luiza,
soberana de Parma: mais cedo do que pro-
vavelmente esperava, entrou o duque de
Lucca na posse da herança que lhe tocava.
Apenas a noticia constou cm Parma, im-
mediatamente o povo se npinhou em chus-
ma diante do palácio da regência, pedindo
com grandes vociferações uma constitui-
çaõ, ou pelo menos as reformas de Tosca-
naea guarda civica. Responderão os go-
vernadores, tremendo, que achando-se sem
instrucções do novo soberano, nada lhes
era- possível resolver; ao mesmo tempo,
porem, receiosos do que podia acon
tecer, participarão aos Austricos o que
havia, a quem cahio a sopa no mel com o
chamado. No mesmo momento se pozeraõ
em movimento as tropas, de longo tempo
accumuladas em Mantua, e cm breve os
dous estados de Parma e Modena appa-
receraõ cobertos de 11 ulanos e de Pandu-
ros. Diz-se igualmente que as authorida-
des de Milaõ receberão ordem para pre
pararem quartéis para 40 mil homens.

—3 de Janeiro. -

— Ainda bem que foi possível demorar
para o dia de hoje esta correspondência
porque ainda posso enviar por ella noticias
de alto interesse. Está completamente des-
mentida a terrível noticia, dada pelas cartas
de Leorne do dia 22, de ter havido em
Nápoles, no dia 18, uma sedição ainda
mais grav.e que a do dia 15. E1 certamen-
te uma grande fortuna que nada disto acon
tecesse, postP que desta espécie de felici-
dado negativa so não possa concluir que
o estadp dp paiz é hoje mais favorável
do que se o dito acontecimento se tivesse
realisado. Eis-aqui porem, agora, a res-
peito da França, outra grande fortuna, em
tudo mui positiva c mui real, com que
eu não contava para tão cedo, não obs-
tanto esta Ia já antevendo, quanto escrevi
o primeiro artigo desta correspondência,
datado do dia 1, Abd ei Kader está em
Toulon ! Como o seu ultimo atrevimento
contra o exercito marroquino, que tão fatal
lhe sahio, tornava impossível toda e qualquer
convenção com o imperador de Marrocos
e a posição em que se via era inteiramente
desesperada, fez das tripas coração, e en
tregouse ao duque d'Aumale, que foi assaz
favorecido pela fortuna para realisar du-
rante o seu governo o quo nenhum de seus
illustres predec.essorcs tinha podido conse-
guir. Está portanto, inteiramente consoli
dada a importantíssima conquista da Argo-
lia: ainda 30 ou 40 annos de paz e bom go-
verno, e talvez sorealise o famoso sonho de
NapoleSo, que consistia em fazer do Me-
diterraneo um lago Francez. Uma das
condições expressas com que o emir se
rendeu, foi de que seria transportado pelos
Francezes ao Egypto; trata-se porém, de
saber se o governo executará o que os
seus representantes promettêrão em seu
nome.

Conculirei, dando-lhes a respeito da
famosa concordata entre o imperador da
Rússia e a Santa Sé, de que já fallei
em outra correspondência, uma noticia por
extremo estranha e singular. As folhas
ofliciaes de Petersburgo publicão uma car-
ta imperial, dirigida pelo autocrata ao con-
de de Bludoff, o datada, do dia 17 do de-

zembro, em que o mesmo autocrata, depois
de ter exprimido ao seu plenipotenciario
junto da Santa Sé a sua satisfação pelo
zelo e habilidade com que elle concirno
a concordata, dando resultado positivo
ás conferências que elle imperador tinha
tido com o defunto papa Gregorio XVI, de
gloriosa memória, lhe envia as insígnias da
ordem de Santo André. Poderá por yen-
tura haver a semelhante respeito alguma
cousa de mais positivo que o que fica es-
cripto '? Todos dirão que não; entretanto,
eis aqui o que o papa Pio IX, precisa-
mente no mesmissimo dia 17 de dezembro,
disse em pleno consistorio ao Sacro Collcgio
faltando sobre o mesmo assumpto : " Este
negocio tem igualmente reclamado o nosso
cuidado particular. Bem desejaríamos nós
sem duvida poder-vos annunciar a sua fe-
liz conclusão, que as folhas publicas che-
garão a dár por certa; infelizmente, porem,
nada mais vos podem annunciar senão a
firme esperança de que Deos se dignará
abençoar a solicitude com quo procuramos
reduzir a religião catholica na Rússia a
uma situação mais favorável que aquella
em que se acha actualmente." Não enten-
do.

—" Polo correio do Hespanha acaba-
mos de receber as seguintes importantis-
simas noticias:

Madrid 20 de Fevereiro.—Parte to-
legrafica.—Paris 22, ás 8 horas e meia
da manha.—Em conseqüência das dispo-
sições repressivas adoptadas pelo gever-
no, a commissão do banquete publicou
um annuncio declarando que não se ve-
rilienria a reunião.

Daqui resultou que a capital se com-
moveu, e tem formado reuniões.

Idem 22, ás 2 da tardo.—Esta ma-
nhã tem havido alguns grupos, mas sem
desordens graves.

Idem 23, ás 9 da manhã.—Desde a
meia noute quo se restabeleceu completa-
mente a tranquillidade.

Adoptaram-so todas as medidas no-
cessarias para impedir que se repitam as
desordens.

Os amotinados construíram hontem
do tarde barricadas numerosas.

A guarda nacional e a tropa do li-
nha destruirain-nas immediatamente.

O correio quo trazia estas noticias
foi detido cm Burhos por uma parte te-
legrafica vinda de Bayona, e alli o ai-
cançou outro correio, portador das seguin-
tes participações.

O ministro do interior ao sub-pre-
feito de Bayona.

Paris 24 do Fevereiro.—A' uma da
madrugada.

Mr. Odillon Barrot me annuncia, quo
o ministério se conslitue com a sua coo-
peraçaõ.

O general Lamoricicre foi nomeado
commandante geral da guarda nacional
de Paris.

Tudo aqui se encaminha ao restabel-
lecimento da tranquillidade e da modo-
raçaõ.

Idem 24 de Fevereiro.—A? uma o
meia da madrugada.

O rei abdicou.
A propósito deste grande aconteci-

mento, eis o que diz o Heraldo, que trás-
iadamoa sem commentario de nenhuma es-
pecie.
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Saõ estas todas as noticias que ha-
vemos recehido, e a falta de pormenores
deixa-nos em uma completa obscuridade
pelo que respeita aos tramites, que se-
guiram estes gravíssimos successos que mu-
dam completamente o aspecto da politi-
ca europea.

Desde o dia 22 ás duas horas da tar-
de até 23 ás 9 da manhã devem ter oc-
corrido grandes desordens, como se^ deduz
do começo da terceira participação.

Desde essa data até á 1 da madrugada
nada sabemos; vé se porem, que tinha ha-
vido mudança de ministério, e que mr. Odi-
llon Barrot ora o ministro do interior.

Provavelmenteo chefe do gabinete será
mr. Thiers, é ao menos o que parece mais
natural.

Meia hora depois o rei abdica, e contra
o disposto por uma lei vigente, é confiada a
regência á duqueza de Orleans.

Que occorreu neste breve intervallo,
cujas circumstancias são tão singulares ! ?

Estava o throno em poder dossnble-
vados? Foi imposta a abdicação? Estn-
va-se formando o ministério sem o boné-

placito do rei ?
Taes são as perguntas, que natural-

mente occorrem, e a que o tempo só po
dera responder.

(Supplemento ao n. 314 da La Prensa.)

VASHINGTON.
—A câmara dos representantes de Was-

hington adoptou por uma maioria de 85
votos contra uma 81 emenda appresentada
por mr. Ashraan, em q. se declara q. a guer
ra foi principiada pelo presidente Polk sem
necessidade e contra o disposto na consti-
tuição. E' uma victoria alcançada pelo
partido whig, e um symptoma de que na
próxima eleição de presidente será nomea-
do um candidato d'aquelle partido. ^

Em conseqüência da reclamação do
ministro Anglo-americano em Londres, o
governo britannico acaba de conriemnar
formalmente o procedimento do capitão
May, por este ter transportado em uma
embarcação ingleza desde a Havanna até
Vera Cruz ao general Paredes, ox-presi-
dente do México, e auctor da guerra entre
esta republica e os Estados-Unidos.

(ldem de 21 de Fevereiro.)
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—N. 159—Illm. e Exm. Sr.—Tendo a
Congregação do Licêo resolvido em ses-
saõ de 14 de Fevereiro, sob proposta rio
Lente de Geographia e Historia, Candi-
do Mendes de Almeida, que se adoptas-
se para uso da Aula do mesmo, o Com-
pendio de Geographia elementar de Luiz
Paulino Cavalcanti Vellez de Guevara,
em lugar das Lições de Geographia—Com-
pendio do Abbade Gaultier , traduzi-
do por uma Sociedade de Litteratos Por-
tuguezes, do qual se faz uso na referida
Aula por escolha anterior da mesma Con-
gregação—sob proposta do Lente Subs-
tituto de Francez em exercício, Pedro
de Souza Guimarães, que se addicionas-
se aos compêndios e Authòres approva-
dos para uso das Aulas do mesmo, o Com-

pendio de Historia Universal de Tissot;—
e em Sessão de 24 também do corren
te, á requerimento de Manoel José de
Medeiros, que se fizesse uso, entre os com-
pendiose Authòres approvados para a» Es-
colas dé primeiras letras da traducção do
Novo Testamento, feita pelo Exm. Bis-
po Conde D. Fr. Joaquim de Nossa Se-
nhora rie Nazareth, e reimpressa com au-
thorisaçâo de seu Author em folhetos a-
commodados ao referido uso, o não po-
dendo estas resoluções ter effeito, sem ap-
provação do Governo, ouvido o Inspector
ria Instrucção Publica na forma do art.
12 ria Lei Provincial n. 155, levando es-
te negocio ao conhecimento de V. Exc,
cumpre-me omitir a seguinte opinião—
Em vista ria leitura meditaria quo fiz dos
dois Compêndios do Geographia, parece-
me que o de Gauthier, por mais com-
pleto satisfaz melhor o seu fim. que o
do Guevara, que alem de mui resumido
em todas as suas partes, pode-se conside-
rar no que respeita a Geographia Politi-
ca como uma simples nomenclatura; e sup-
posto que a qualidade de ser elle assim
resumido fosse consideraria pela Congre
gaçaõ como huma vantagem, comtudo naõ
pecando por diffuso o Compêndio de que
actualmente se usa, e podendo ser expli
cario sem inconveniente dentro rio anno
lectivo, como o tem sido, entendo que es-
sa supposta vantagem deixa de sel-o em
vista do conhecimedto imperfeito que os
Alumnos adquiririaõ da sciencia apprenrien-
do por um Compêndio taõ excessivamen-
te resumido, e que para satisfazer neces-
sita em muitos casos das preleções e pos-
tilas do Lente, muito principalmente se
se attender, que as lições rie Geographia
neste Estabelecimento, onrie ella faz par-
te do Curso de Bellas Lettras, devem ser
mais aceuradamente explicadas, que no
Colégio das Artes de Olinda, que faz uso
do Compêndio de Guevara, por isso que
a Geographia alli é simples preparatório.—
Mas caso fosse conveniente adoptar para
uso do Licêo este novo compêndio, ape-
zar rio taõ suecinto, só por ser elle usa-
do no Colégio rias Artes rie Olinda, pa-
rece-mo também que se naõ podia fazer
sem inconveniente neste anno lectivo que
ja se acha alguma cousa adiantado—Quan-
to aos outros dois Compêndios novamen-
to adoptados para uso rias Aulas de Fran-
ccz do Licêo e rie 1. a Lettras da Pro-
vincia, si V. Esc. entender que elles se
achaõ também coinprehendidos na dispo-
siçaõ do citado art. 12 da Lei Provin-
ciai n. 150, upezar rio serem uma adrii-
çaõ, e naõ uma substituição, julgo que es-
taõ no caso de ser por V. Exc. approva-
rios em altençaõ a ser o 1. ° um dos me-
lhores compêndios de Historia Universal
até hoje publicados, c o 2. ° pela sua ma-
teria cujo conhecimento ó indispensável a
mocidade rie uma Naçaõ onde a Religião
do Estado é a Catholica Apostólica Ro-
mana—E' o que tenho a informar a V.
Exc. que resolverá o que for servido.—

I Deos Guarde a V. Ex.—Licêo rio Mara
nhaõ 28 de Fevereiro de 1848.—Illm. e
Exm. Dr. Sr. Joaquim Franco de Sá, Pre-
sidente da Província—Francisco Sotero dos
Reis, Inspector interino da Instrucçaõ Pu
blica.

—Tendo o Governo approvado sob in-
formação minha, baseada em proposta da
Congregação do Licêo desta Capital para
uso das Escolas de J.«'_ Letras da Pro-

vincia a Traducçaõ do Novo Testamen-
to de Nosso Senhor Jesus Christo, feita
pelo Exm. Bispo Conde de Argánil, Di
Fr. Joaquim de Nossa Senhora de Na-
zareth, e reimpressa em folhetos accom-
modados ao referido uso, pelo Cidadão
Manoel José de Medeiros, assim o com-
munico a V. Mc. para que lhe dê a de-
vida execução, fazendo-a adoptar para lei-
tura dos Alumnos da sua Escola.—Deos
Guarde a V. Ex. Licêo do Maranhão 13
do Março de 1848.—Francisco Sotero dos
Reis—Sr. Fehppe Benicio d'Oliveira Con-
durú, Professor da Escola Normal d'en-
sino primário—Secretaria da Instrucçaõ
Publica do Maranhão 20 de Março de
1848.— O Secretario da Instrucçaõ Pu^
blica—J. N. X. de Brito.

Maranhão 31 de Março de 1848.
—Os grandes acontecimentos políticos

suecedem-se com tanta rapidez em nos-
sos dias, que quasi que não ha tempo do
historal-os. Luis Felippe de quem se di-
zia em princípios de janeiro, que preten-
riia abdicar por calculo no conde de Pa-
ris, seu neto, vio-se, em 24 de fevereiro,
violentado pela força das circunstancias
a realisar a abdicação em que talvez nun-
ca pensou seriamente. A regência do rei-
no, na menoridade do novo rei, foi de-
volvida, não ao duque de Nemours, co-
mo estava determinado por lei, mas á du-
queza de Orleans. O que dêo motivo,
ou antes servio de pretexto a estas gra-
vos oceurrencias, foi a reprovação parla-
mentor inflíngida aos banquetes políticos,
ou meetings de nova espécie, e a repres-
são administrativa intentada contra os mes-
mos. Paris, e algumas cidades principaes
ria França estavão em grande agitação.
Mas de todos estes factos apenas se sa*
be englobadamente. O que é certo é que
o rei cidadão, o rei popular, perdêo a
sua popularidade, e com cila o throno.

Estes successos que presagião mudan-
ça na politica européa, parecem casar-se
perfeitamente com a grande agitação que
reina na Suissa, e em quasi toda a Ita-
lia onrie o rei do Sardenha o o rei das
Duas Scicilias, levados pela força das cou-
sas, acabão de dar cada um uma cons-
tituiçaõ, mas a ninguém é dado prever
ainda o seu alcance.

—Os órgãos da opposição dizem què
as folhas figueiras fallão em progresso
material e obras irrealisaveis, com o fim
de crear uma reputação ao Sr. Franco
do Sá para depois de rendido, dizendo
que se taes e taes benefícios se não rea-
lisáraõ ó porque elle não foi conserva-
do na presidência.

Um tal disparate só podia sahir da
boca de homens que teem declarado guer-
ra ao bom senso, e convertido o nobre
oflicio do escrever para o publico- nòtris-
te e ignóbil mister de desfigurar a ver-
dade, calumniar, mentir e difamar. Pois
com que fim sa pretenderia crear uma
reputação a qualquer presidente para de-
pois de rendido, ou como poderia ella
subsistir senão assentasse em sólidas bá*,
ses?

Tão estéril e infeliz é a opposição
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esse, seja para deprimir a administração aos seus s„hmf 
^pontaneamente Procissão do Enterro do Senhor d-» i 

*
seja para forrar-se ao trabalho derC lhanto á deSo 

" 
Tr81''"^9' T* ,u8a'Sexta-feira da AS"pelas íe!„!?ponder aquelles que a defendem Quem enharebento!™X,?k " 

T ^l™ * tarde- segui»°° ,Sfi"tem conscienc a do que escreve 7 ;, ¦ reD.em.ado a revolução nos domin os tume. Roga ás Illm a. SPnr .„ t, Í?s"
herente comsigo mesma, e Z ~, f " A"StrÍa' apesar d"8 ««merosas votas se Znl TS:™™M Irmans D*-
frioleiras taes aVança ^os que esta potência ali concentrava-

(Do Publicador Maranhense.)

WKBM9&£&0 A TOüaSD,

„.„„ r ™ i"" °"° "" continuamenteatravessada na garganta. Não podendocontestar a utilidade e importância destaobra, ora diz que não ha-de ser levadoao hm, ora que o jornal de 800 rs. inclusive o sustento, que vencem os operários,e exorbitante, porque com 320 rs. se achana muito quem fosse para lá trabalhar,rara os que os sabem quanto é penosoe arriscado este trabalho, e que no Bra-sil nunca se tentou empresa alguma deste
gênero cuja mão d'obra fosse mais ba-rata, causa riso semelhante asserção. Nocmtanto sempre aconselharíamos ao en-
genheiro encarregado da obra, que sedirigisse ao redactor do Observador paraque elle lhe arranjasse desses operáriosde 320 rs. que tem ahi a „mo.' geriaum grande beneficio para a fazen(la.

Quanto a probabilidade de poder rea-IZ^n". a 6m P°UC0 maÍS de «m" 
1" 

an"° e mei0' na0 s°™* "os queO dizemos, sao os peritos na matéria. Ea actividade com que nella se trabalha,oo grande numero de operários que jaella emprega, parece que devem ser atécerto ponto fiadores dessa asserçaõ. Casoporem Ievasse e„a mais Ç ^so
fui.IT'q',ei,niportava '-».q««ndôa utilidade que de sua realizar, resul-ta a província é transcendentissima, ode primeira intuição?

«„•„ V 
cana'do Arapapahy, e o bello en-saio de estrada do Caminho Grande prin-c.p.ados, o cães da Sagração continua-do, e o hospital da Madre de Deos quasiultimado, saõ obras mui realisaveis otitreahsadas cm parte, e quando naõ venhaõa efeito outras que se achaõ em projec-to, bastão ellas para acereditar a admi-n.straçaõ actual como uma das mais ze-losase patrióticas que temos tido

_ Assim, quando as folhas figueiras fal-ao nessas obras publicas em andamen-
! ' 6nrem 

,°Utrs 1,l,e esta5 flaneadas ouom projecto, bem longe de se occuparetncon obras irreahsaveis, oecupaõ-se pelocontrario com obras mui reaes e réali-saveis Mas como poderá o thesouro pro-vincai com tanta cousa? Aqui os órgãostia opposiçaõ fazem-se completamente i-r-norantes, e fingem ignorar, que parto des-sas obras, como o cães da Sagração e ohospital da Madre de Deos, saõgeraesc que por conseguinte saõ feitas a ex
pensas dos cofres geraes, Digaõ porem

- A Meza da Irmandade do Senhor

de ser um dos administradores que mais Cem er o VZ'™1"0 
"* °b''a do ™°™

TRIBUTO DE AMIZADE-

,U ,N<? 
dí-a- 2? do corr°nte pela 1 horada tarde, f«, chamada á mansão dos jus-tos a alma do nunca assi,z chorado paide fumiha, e do mais grato dos amigos,o Illm. Sr. Tenente Coronel graduado de

pi nneira classe do Estado-maior do Exercito Joaquim Alves de Abreu GuimarãesPicaluga; militar honrado, com mais de3o annos de bons serviços, e condecora-do com os hábitos das Ordens do Cruzeiro,
has queridas, que herdarão todas as vir-tudes de sua fallecida inãi. l\a sua horaderradeira, chamando á sua presença o Sr.Aiirehano Antônio Martins Franco, amigohei que tanto estimava, e suas filhas adoradas, que faziilo as Mioias úp gua yjdcom o sorriso do justo nos lábios, e a

veTfhc. ;S 
aT "° COI'aV50' aiaJa «™

de ,, ! fi?u~a° Pri,nfiir». « fnturode suas ditas filhas, e á estas a fiel observanca de suas sãas doutri ,as e conse-lnos  (i>,e pamel doloroso!!' Oh'quantas gotas «le amargoroso pranto vi e,,-'
nado" 

Sl,o"Ti-8fipOPeSTrOS,09conste'-
nados! O [ ai pouco vulgar já q„asi suecumbmdo aos duros golpét dÍ implacáveltarca, despedio-se ternamenie d'essas in-nocentes creaturas a quem dera o ser, ea quem ,na.s amava neste mundo, as quaesdebulhadas em pranto, receberão rei Tosamentea sua ultima bençaõ, e o seu «»Pi™ «Itimo.... Ob ! Q„ettl as valerá 

",„
sua agonia! Deos e só Deos, o arrim" dosamictos.o consolo dos tristes. iyjj| Iagrunas sobre a sepultura do homem jusA terra lhe seja |eve.

Por J A
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teriaes da província.
—Dos extractos que damos nesle nu-

£fn JeraÕ 
°i n^sos leitores as importan-tes noticias da Europa-Diser que LuizPhihppe abdicou, édiser tudo-Na crití-casuuaçaõ em que 8e achavam os ne-

gocios da feuissa, e da Itália, este

artigo 7. o do proj(!clo dde 1846, ou por esmollas, dar para contrucçaõ da obra materiaes, e operário,dignar-se-hão entender com o preditoT'

çTdedr8'^trador' 
Maranhão27de Mar-

O Secretario da Irmandade,
* F- Gomes de Castro.

— ~-p- «» '«in.- oeiir.w irmans De.votas se dignem continuar a prestar comos seus Anjos. m
Para que o acto se tome mais resoei-

aueaCindV,,da-t0,d0S 
°S lm™> ™ °que ainda nao teem vestes da Irmandade,se sirvao encorporar na Procissão. Maranhaõ 27 de Março de 1848.

O Secretario da Irmandade,
J- F. Gomes de Castro.

vpZ0AI|IIm:lSr• 
Josó 3oaW<m de Aze-vedo e Almeida, passageiro do Brigue Bra-sileiro Urbana, na viagem desta para Lis-boa, fez promessa ao Senhor Bom Jesus dosNavegantes pelo perigo em que esteve odito navio em Dezembro passado, da quan-ia de cincoenta mil reis, qU0 hoje en-tregarao os Srs. Corrêa & Almeida. Ma-ranhaõ 29 de Março de 1848.

O Thesoureiro da Irmandade,
Manoel José da Silva Nogueira Ourives.

-D. Jozefa Roza dos Santos, cazadaem segundas nupeias com Joaquim JosóMoureira Souto, annuncia ao publico queo dito seu marido por serias desavençasocorridas entre elle e a annunciante sodesapartou delia sem intentar as competen-tes acções no foro ecclesiastico e civil epartido para esta cidade do termo de SJosé onde morava com a annunciante emh de Janeiro do corronto anno, e daqui
para Maranhão em 4 do presente, levandocomsigo 54 saccas de algodão com 324W e 28 l e um escravo de nome Bernabócrioulo, alem das colheitas havidas da da-a do seu matrimônio até 1847, as quaestodas meteu em si, com o duplice dolode nao as apphcar em beneficio do cazale de nellas ter parte a orphãa Herme-bnda Moureira Leite, filha da annunciantee de seu prime.ro marido José Dias Mou-reira Leite. Previne pois a annunc an-te «o publico para que nenhum negociofaçao com o dito seu marido, sob penade serem havidos por nenhuns.-CaxiasIo de Março de 1848.-A rogo de m"

w" 
ma!',U'iosefa Hosa dos"Samos-lHermelinda Moureira Leite.

-D. Maria Roza Lapemberg de Ber-rode' or» ao Respeitável Publico que oseu Procurador Geral e Bastante eom os poderes necessários para compras o vendas oassignaturashe o seu irmão Gabriel Raimundo Lapemberg e ficando na pTr e Ge.¦ai de nenhum effeito todas as Provações'
que em seo nome se tenbaõ passadas Maranhão 24 de Março de 1848-Nesta Typ. se djz qllem -alugar urna ama de leite, sem crfaKT ÍVo Armazém de Antôniofedro dos Santos na rua do Gizcaza n. 20 se vende o Remédio
para tirar o vicio de Embriao-uez
preparado no Rio de Janeiro evindo ulttmamente no vapor S.Sebastião.

Maranhão Typographia da-Temperança-lS^. I,a.prasop9rSÍ P. Ramos, rtra, Formosa n. %
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